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' ANNO DOMINGO 15 DE M AIO DE Í866
INTERIOR .'to gabinete o seu apoio, n’utna oc- 

ca.sião tão grave?
Cerlamenle que não; a recusado 

snr. Duque de Lculé é para nós uma 
prova dc. que s. ex.a já nãò reconhecia 
na situação o pejjsamento fusionista; 
aliás cederia ás* instancias que lhe foram 
feitas para reconstruir o ministério.

Por óulro lado^ não vimos motivo 
para a sabida do snr. conde de Castro, 
das obras publicas; S. ex.a não rece
beu da camara manifestações de desagra 
do não tinha pendente de votação ques- 
tòes poliiicas, que lhe comprometlcssem a 
sua posição, e sem o esperarmos, o snr. 
Conde de Castro foi entregar nas Mãos 
de EI Rei a pasta que linha.

1'inalmenle, se o gabinete é fusio
nista, onde eslãp os caracteres que re
presentam o partido hislorico ?

Nao os vemos, nem cremos que o mi
nistério sendo inlegralmenle regenera
dor, queira por mais tempo ligações 
com o partido historico, que lhe vedou 
a entrada no poder, por um largo es
paço de tempo, lendo poradversarios ir
reconciliáveis dos seus princípios funda- 
menlaes os novos ministros do reino e 
obras publicas.

Em lodo o caso esperamos os aclos
, rnas para mudarmos dopi- 

nião, é necessário, que elles sejam tão 
»„ ri • J n — significativos, que destruam as nossas
do sempre nas fileiras da Regeneração; justas previsões.

Está organisailo o ministério. Con
fessamos que, apenas tivemos noticia 
dos caracteres que foram chamados jiara 
os concelhos da coroa, consideramos 
desfeito o pado da fusão.

Ainda não vimos destruídas <qs nos
sas apprehensões; mas pelo' contrario 
são robustecidas logo qne lançamos 
a vista para o passado dos cavalhei
ros X]ue uliimamenle enharam para o 
gabinete.

E’ inquestionável que os srns. 
Martens berrao, e Casal Ribeiro são 
duas inlelbgencias superiores, du.us ta
lentos reconhecidos pelo paiz, c dous 
cavalheiros, d’uma incontestável hones- 
lidadiq mas o que não podemos deixar 
de confessar lambem, c, que politica
mente a sua entrada para o ministério, 
determina um pensamento diílerenle 
do que a fusão representava.

0 snr. Martens Ferrão,na pasta do 
reino lem uma significação muilo im
portante politicamente, e os preceden- 
deules de s. ex.a não 
são.

O sr. ministro do reino tinha milita-

garantem a fu- do governo,

com o gabinete do snr. conde d’Avila 
s. ex.a levantou o partido chamado dos 
dissidentes; quando o partido hislorico 
se uniu coma regeneração, ainda s. ex.a 
apezar de ver congrassados os dous 
chefes (1’esles partidos o snr. duque de 
Loulé, e Joaquim Antonio d’Águiar, 
não adheriu á fusão, e permaneceu fir
me no seu antigo posto.

Agora é chamado aos conselhos da 
Corôa, e diz-se que o gabinete conti
nua a ser fusionista.

0 modo como se explicam todas estas 
transformações não nos satisfaz, princi
palmente quando vimos qne osr. Duque 
de Loulé não acceitou o convite que lhe 
fôra feito pelo snr. Aguiar, e por S. M., 
para retonslruir o gabinete.

Pois se o governo se achava emba
raçado, e havia lealdade na fusão, o sr. 
duque de Loulé, cujo pundonoroso ca
rácter é proverbial, deixaria de prestar

Grandes são os myslerios da políti
ca I E o que exdamamnc - ■ •• 
atlentarnenle as diversas apreciações dos 
jornaes da capital acerca do resultado 
da ultima crise.

As mysticas, as sijmbolicas e as es- 
theticas do snr. Theophilo Braga vão 
ser os manuaes do cidadão, os livros a 
consultar para inlelligencia das cousas 
governaméntaes. A lógica do syllpgismo 
e do dilemma não presta para aquellãs 
transcendências. Quem não tiver inspi
ração, dupla vista ou o septimo sentido 
nada alcança . . .

Nós que não possuímos estas raras 
qualidades, linhamo-nôs atrevido a de
duzir os acontecimentos, usando do an
tigo inelhodo comesinho; por isso errá-

mos. Sirva-nos de desculpa esla cpníis- 
são contricla.

Para não cahirmos oulra vez em he
resia seguiremos á risca os textos mais 
acreditados .no assumpto -• a Revolução 
de Setembro e a Gazeta de. Portwjal, 
deixando apenas marcadas uma ou ou
tra passagem, qne aqui e além nos pa
receu mais escura.

A Revolução ea Gazeta reconhecem 
por certos signaes que a fusão continua 
a ser representada pelo ministério no
vamente recomposto com a entrada dos 
srs. Martens Ferrão e Casal Ribeiro, 
dois cavalheiros qne até ao presente se 
haviam abstido de adherir ao pado fu- 
sionisla. Mas que importa o passado e 
as tradições dos novos ministros? A 
nossa confiança deve fundar-se em que 
«e injustiça avaliar os homens pejos 
seus aclos do anno anterior, despresan* 
do fados posteriores e significativos, os 
quaes sem attenuár o passado que leria 
então os seus motivos, são na verdade 
segurança de lealdade aos princípios da 
fusão». (Gazeta) Comtudo «a harmonia 
polilica exegia outros caràcieres senão 
mais illuslres, mais encarnados no pado 
da fnsao, mas dado o facto, o gabinete 
julgou que não se devia votar á morte 
e foi buscar elementos de vida onde os 
encontrou.» (Revolução) Ora o snr. Du
que de Loulé recusou-se a entrar n’es- 
le arranjo; mas «diz-se geralmente que 
s. ex.a não quizera entrar no governo è 
que declarara que nao mudaria de re
solução no caso em que o gabinete pre
sidido pelo snr. Aguiar se retirasse in- 
leiramenle do poder.» (Gazeta) Não 

vontade de cooperar para uma boa or- 
ganisação secundando os esforços dos 
ministros. A final recusou-se, e cremos 
que recusaram a entrar sem elle alguns 
cavalheiros que representavam o antigo 
partido hislorico». (Revolução)

Ainda assim, a fusão conlinúa cada 
vez mais firme e vigorosa; por que 
«accrescentam muitos que a conser
vação do snr. Barjona em ministro 
das justiças está indicando que o par
tido hislorico c os mais zelosos purita
nos das doutrinas e individualidades 
d’e|le, de nenhum modo julgam lesados

generadora, como lodos sabem. S. exc.a 
foi um dos membros do aclual galiine- 
le, que com suas leviandades e mcoheren- 
cias mais desgostos lhe causou e lhe 
promoveu a,crise.

A sabida de s. exc." do poder era 
até aqui julgada uma necessidade, para 
reconciliar o partido hislorico que as 
suas condescencias pouco liberaes ha
viam manifestado com a situação; mas 
«nao é moda hoje inquirir de prove 
veniencias, mas saber qual é o desti
no, é determinar para onde imos.» (Re- 
vol u ção).

Ora nós cccrescenlamos que a extrema 
ilexibilidade do sr. Barjona de Freitas é um 
penhor segurisshno de elle representar, tudo 
quanto queiram os seus collegas.

A respeito dos dois novos ministros é 
verdade que «estiveram, pelo menos um d’el- * 
les, em hostilidade com a fusão..........Mas
estes cavalheiros, organisado o governo da 
fusão estiveram sempre a seu lado e presta
ram-lhe auxilio valioso. . . » (Revolução).

Por consequência os snrs. Martens e Ca- 
zal, embora contrários ao pensamento pri
mitivo da fusão, promettem agora corrobo- 
ral-a porque sustentaram algumas das me
didas oppostas aos principias do partido pro-! 
gressista hislorico.

Isto é incomprehensivel e quasi absurdo, 
■todavia devemos «escutar attentamenté as 
suas declarações (dos novos ministros) con
frontar a tlenlamente os seus actos com os 
princípios que a (usão proclamou , e achan
do-os conformes, comoé natural, prestar-lhes 
o nosso apoio. . . » (Gazeta).

Mas «preferíamos politicamente outro ga
binete e cremos que mostraram grande ab
negação, mas que não fizeram bom serviço 
<>s homens políticos que obstaram a que isso

Mas não aconteceu assim e desse facto 
resultou uma necessidade nova.» (Revolução) 
O que ajuízam os leitores de tudo isto ?

Pela nossa parte acreditamos o que nos 
dizem, com a reserva porém que costumam 
usar osauthores de repertórios quando fazem 
o juízo do anno : Tudo é verdade, mas Deus 
super oninia.
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(arem, e protestarem, fazendo valer os seus 

. direitos perante os poderes públicos, pelos 

. meios que a constituição do ||lus 
rante. ' b

1'olgamos de saber que o nosso pensa 
mento foi attendido e approvado.

Que os bracarcnses n.lo queriam nem de
viam deixar correr- este negocio á revelia, 
era cousa de que não podi unos duvidar. E 
esta nossa persuasão acabam de nos affir- 
mar, está breve a realisar-se.

Os bracarcnses, sempre solícitos defenso
res das suas justas prerogativas não quize- 
ram deixar de seguir o exemplo da briosa e 
respeitável associação commercial d esla ci
dade, que, já neste assumpto, mostrou os 
seus patrióticos e lotivaveis sentimentos.

Esta questão é uma questão vital para 
Braga. Os justos e legítimos interesses de 
todos os seus habitantes ficam altamente 
compromellidns, se o caminho de ferro, em 
logar de seguir direclajnente do Porto a e ta 

: cidade, vier primeiro a Guimarães.
Já noutros artigos apresentamos algu

mas das rasões que proiam a nossa asser
ção, e não levantaremos mão d’cste assum
pto, empenhando nossas debeis forças, em
quanto o não virmos resolvido satisfacloria- 
mente.

Reunam-se pois, como nos dizem tencio
nam, as duas importantes classes commercial 
e artística, nomeem uma ou mais commissôes 
para traclarem deste negocio, porque, re
pelimos, é elle de tal ordem e magnitude 
que não devemos de-cançir emquanto o não 
virmos ultimado.

REVISTA EXTRANGEIRA
Alem da Prussia e da Ilalia parece 

que ,os Estados-Unidos vem ameaçar a
’ vú.,vu............. |Ç-

presenlanle do governo dos Estados 
Unidos em Vienna um despacho urgente, 
no qual lhe ordena que peça os seus 
passaportes no caso de observar que o 
contingente de Iropas austríacas, se dis
põe a embarcar para o México, avisando 
em seguida o gabinete de Vienna dc que 
á primeira nolicia desle embarque, o 
governo de Washington interromperá as 
suas relações diplomáticas com o repre
sentante da Áustria nos Estados Unidos. 

I ■— Diz-se que a Inglaterra propoz a
Fallando ha dias, rrèstc jornal, a res- I celebração d um congresso europeu para 

peito do caminho de ferro do Porto a Bra-'! barmonisat as questões, origem das me- 
I.... i—i.l-----  . • <jidas militares que fazem temer uma pró

xima guerra.

Caminho slc ferro <’o Porto a 
ilgraga.

os seus interesses políticos.> (Gazeta) jga, lembramos acs bracarcnses, a convenien-
0 sr. Barjona é de proveniência re-! cia de se reunirem, pelicionarem, represen-!
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Apenas anoitecera, dirigiu-se Adolfo pa
ra o povoado; mas ao entrar em casa, conhe
ceu que se preparava a meza para a ceia, e 
se aífastou d alli rapidamente. Quando volta
va uma esquina, viu o caçador e o seu cão, 
que saltava junto delle. Ao passar por uma 
taverna ordinaria o Caçador pareceu rellectir 
e transpoz lentamente o umbral da porta ; 
a curiosidade impelliu Adolfo a seguil-o. 
A taverna estava cheia de homens já em
briagados : eram os sineiros, o mestre es- 
cliola, os coveiros, o sachrislão e os serventes 
da egreja parochial de Ilartz, que se conso
lavam da morte de Margarida. Adolfo, ao 
principio, nada podia vêr do que alli se pas
sava pelo fumo espesso que a enchia ; pouco 
a pouco foi distinguindo umas 'vinte pessoas, 
que respiravam os perfumes do vinho e do 
tabaco. A um lado "da taverna estavam o 
caçador e o seu cão, aquelle recostado á pa
rede, este deitado a seus pés. Adolfo, pro
curou com a vista alguma meza desoccupada, 
e não a encontrando foi assentar-se áquella, 
junto da qual estava o Caçador. Era um 
contraste singular áquelles dous rostos páli
dos e tristes, com os de todos os alegres bebe-1

dores do povo. Ao voltar-se a pedir uma 
garrafa de vinho, calcou o cão, que vendo 
um estranho á meza de seu amo, abriu a 
bocca e mostrou duas magnificas fileiras de 
dentes. O Caçador o socegou com uma unica 
palavra ; o medico o affagou, eo animal tor
nou a deitar-se rosnando. Esta aventura ser
viu de pretexto para que os dous mancebos 
travassem conversação: um oífereceu o seu 
vinho, o outro o seu tabaco, e n’um momen- 
mento, medico, Caçador e cão eram amigos. 
A hora de recolher obrigou a que os be
bidos se fossem retirando pouco a pouco, 
deixando a taverna vazia, e os nossos tres 
amigos ficaram ainda , com a taverneira, 
que fiava na sua roca.

— Snr. doutor, disse o caçador a Adol
fo, depois dc alguns instantes de silencio; 
corre voz de que Margarida morreu d’uma 
enfermidade nervosa ; vós vistes, por aca
so, morrer ?

— Sim, morreu d uma enfermidade ner
vosa ; porém não assisti á sua morte.

— Parece-me, disse o Caçador, tornm- 
do-se pallido, que a enterraram muito de
pressa.

— Oh ! sim, por certo, exclamou a ta
verneira — muito depressa ; não esperaram o 
tempo que deviam esperar; sempre me lem
brará aquella senhora de Munich, que, mor
rendo de repente n'uma quinta feira, já no 
dia seguinte antes do meio dia estava enter
rada. Felizmenle para ella , um coveiro 
na próxima noite a foi desenterrar para lhe 
roubar um rico armei, que ella levava— e 
assim a salvou d uma morte inevitável e do
lorosa. Ainda vive. Este sqfcesso vem no al- 
manack do anno passado.

O Caçador soltou um sorriso de duvida.
— Eu o creio, sem precisar de ir con

sultar o almanak disse Adolfo, porque sei 
outros acontecimentos ainda mais singulares.

Os contos dos fantasmas, dos vampiros, de 
onde provem senão dos funestos erros de 
enterrarem pessoas ainda vivas ? Podia fazer- 
se a tal respeito uma linda novella.

— A proposito de novellas, disse o Ca
çador, recordo-me dc que o barão de Wal- 
dstein morreu viclima d um d’esses enganos. 
Outras muitas personagens celebres tem si
do suas viclimas : um imperador do oriente, 
ura c< hsul romano .... se folheardes os es
criptos fidedignos de Lancisi, de Bruhier, de 
Winslou, achareis n’elles terriveis exemplos. 
A .historia mesmo contem uma grande coIIe- 
cção delles; não ha ainda um mez, que eu saiu da taverna; aquelle o seguiu quasi logo 
p . ..... i . r, - -■- --
veio á mão o que vou contar-vos.

A estas palavras, a taverneira pouzou a 
sua roca, deitou no seu regaço um pequeno 
gato, e prestou toda a attenção. O Caçador 
encheu de vinho os copos, com ar distrahido.

— Milady Russel cazada com um coro
nel inglez de quem era extremosamente ama
da, morreu d uma syncope, causada por um meditalivo, 
mal occullo. Apesar das terriveis apparen- de Margarida — 
cias, o coronel não queria ácreditar que sua respeito d elle. 
esposa estivesse morta, e a deixou no seu 
leito, como se estivesse dormindo, com o

desesperação a estreitava em seus braços e espaço as doze horas da noite, e a lua projecta- 
banhava com suas lagrimas, quando ao to- vaos raios de sua face prateada sobre a ban
que dos sinos d uma egreja próxima voltou ideira íluctuante.collocada qo cimo do campa- 
a si, e como se despertasse d’um sonho, er
gueu-se na cama exclamando. «E’ já o ulti
mo toque para a oração, é tempo de irmos 
a ella.»

— Ao menos, disse a taverneira, reto
mando a sua roca, não esteve fechada no 
ataúde como a infeliz senhora de Munich.

Adolfo ouvindo dar dez horas, lembrou- 
se de que sua mãe devia estar inquieta pela 
sua tardança, e despedindo-se do Caçador

li num jornal de Savam, que por acaso me 1 depois. A poucos passos, notou Adolfo que 
elle tomava a direcção do bo-que de Nebels- 
tein, e voltando á taverna, perguntou á ta
verneira, que já se preparava para fechar as 
portas, quem era e d onde vinha aquelle Ca
çador. A taverneira respondeu-lhe, que ha
via um anno, que elle alli vinha algumas 
tardes beber cerveja : que estava silencioso, 

>, e que uma unica vez lhe fallara
• era tudo quanto sabia a

Adolfo, entrou em casa — esperava-o sua 
irmã, assentada junto do fogão : elle encos- 

rosto descoberto, sem Ih importar o tempo | tou-íe á chaminé, e assim esteve contemptan- 
prescripto pelas leis. Debalde lhe fizeram do silenciosamente as quasi extinctas cham- 
conhecer que era necessário enterral-a; re- j mas, que reanimaram seus tristes pensamen- 
pelliu os empregados da justiça e jurou que tos. Sua irmã despediu se delle para ir 
mataria aquelle que se atrevesse a roub ir-, deitar-se. Davam as doze horas da noite 
lhe o corpo de sua esposa. A rainha d lngla- n’um grande relogio, collocado entre o leito 
terra, sabendo a profunda dôr e singular obs- de sua mãe e um grande armario do secu- 
tinação do coronel, mandou uma pessoa de lo passado; e este som acordou Adolfo do seu 
sua confiança para o resolver a dar aos res- lethargo, e lhe despertou fúnebres recorda- 
tos inortaes de sua esposa as honras fune-lções; e em logar d’ir deitar-se, safo nova- 
bres ; mas a resposta do coronel foi = que mente de casa, soffrendo interiormente vio- 
Ihe deixassem possuir por mais algum tempo Lenta agitação, e como que arrastado por um 
o seu corpo. Tinham-se já passado oito dias, particular presentimento se dirigiu precipilada- 
sem que Milady Roussel désse ornais peque- mente para o cemiterio. Tudo dormia no povoa- 
no signal devida; o coronel no auge da do : o sitio da egreja ainda fazia repercutir pelo

mente de casa, soffrendo interiôrmente vio- 
io, e como que arrastado por um

mente para o cemitério. Tudo dormia no povoa-

- nario, e algumas pequenas nuvens se divisa-
■ vam perdidas pelo ceo. Adolfo, encarava tu- 
i do isto distraliido e horrorisado. As nuvens

tomando, sem cessar, diflerentes formas ; a
■ bandeira agitando-se de espaço a espaço, pc- 
i lo vento, a face melancholica e pallida da lua,

tudo isto, povoava de fantasmas terriveis a 
imaginação de Adolfo.

Ao achar-se em frente do muro do ce
mitério, ficou surprezo vendo a porta entre 
aberta. Neste momento a lua se occultou 
entre as nuvens e tudo em roda de Adolfo, 
ficou mergulhado numa escuridão profunda. 
Após pequeno inlervallo, a nuvem passou, 
e uma duvidosa luz tingiu o hoifsonle ; Adol
fo então pôde distinguir fôrmas confuzas : 
a imagem do Christo velando o campo dos 
mortos ; as ruinas de uma pequena capella 
e alguns ataúdes dispersos. Elle buscava com 
ançia a sepultura em que Margarida fôra en
terrada, e seu coração gelou-se á vista d uma 
sombra confusa, que se agitava nos ares, 
como um espirito infernal. O seu primeiro 
impulso foi correr para esta sombra ; porém 
n um momento ella se esvaeceu como que 
se a terra a tivesse tragado. A lua apre- 
zentou-se na plenitude de sua luz, liberta 
das sombrias nuvens que a embaciavam, e 
alumiou todo o cemiterio. Adolfo julgou 
acordar d’um sonho terrivel, e para não re- 
cahir n’elle fugiu precipitado, sem se atrever 
a olhar para o sitio que deixava aterrado 
pelo ruido de seus proprios passos, horrori
sado de sua mesma sombra que o perseguia.

(Continua)
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ra apenas obter garantias de França e 
de Italia. O sr. de Mensdorff, diz o I 
Novo Frendemblalt, declarou ao embai- ,i 
xador da França que a Áustria porá o i 
seu exercito em pé de paz ao sul dos Al
pes se as potências occideniaes afiança
rem que a Italia não tomará a offensha- 
Esta promessa é a que se diz ler si< o 
já feita pelo imperador Napoleão.»

— Lê-se na mesma follia de 1.
<E’ preciso «lizel-o bem claro, a jul

gar a situação, não segundo a resistên
cia que ainda os povos oppõem á explo
são de uma luta terrível na Europa, 
mas segundo a vontade de alguns ho-

■ mens que a governam e segundo os 
aclos, nunca esteve tão próxima uma 
"uerra. Sc o procedimento da França,

• de que já lemos faltado largamenle, e 
que hoje nos é confirmado por lodssos

■ lados, a saber: a garantia dada em no- 
; me da Ilalia — que esla polemcia não 
i atacaria a Áustria, se esta medida não

oblem cm Vienna a resposta satisfacto- 
i ia que ainda hontem sc fazia presen- 
tir nas declarações do sr. de Mensdorli 
á diplomacia estrangeira; nesta hypo- 
ihese não estivemos nunca tão proximos 
de uma guerra, e de uma guerra geia , 
na qual tomarão parte a Auslria a 1 rus- 
sia, a Italia, e até é de esperar a 1’rança.

«Esclarecimentos que recebemos de 
Berlim completam o que já sabemos com 
relação ás causas que têem creado as 
mais recentes complicações.

«O conde Carolyi, embaixador da 
Auslria, leu e entregou ao conde de Bis
mark, restabelecido o triumphanle, dois 
oíiicios do conde de Mensdorli em dala 
de 26 de Abril.

«O primeiro concentra o desarma
mento, mas como reserva das medidas 
tomadas e a tomar relallivas ao territó
rio que a Áustria pretende chamar o 
seu reino lombardo veneziano.

«O segundo, de vinte paginas, é uma 
memória ácerca da questão do Schles- 
wig-Ilolstein. A opinião do conde de 
Mensdorff a esla parle é que é agora a 
occasião de a resolver. Os ducados não 
podem perlencer nem a uma, nem a ou- 
Ira das duas grandes potências allemãs. 
Fazendo esla declaração a Auslria está 
disposta comtudo a ceder grandes vanta
gens á Prussia. Ella propõe enliegar a 
recusa da Prussia, tratará só com Fran- 
cfort.

«A Prussia, lemol-o dito não acei
ta a reserva quanlo á Ilalia, e fica por
tanto na phase dos armamentos. Quan
to á questão dos ducados, de certo a não 
quer entregar á dieta. Isto seria renun
ciar a todos os seus precedentes.

• N’esta situação complicada pelo que 
a Auslria faz com Ilalia, a guerra não 
se póde evitar, e as parles só por uma 

obriga-

— A Auslria poera-se complelamen- i 
te em defensiva no quadrilátero, aonde < 
chegam tropas dc todas as parles.

Umacarlade genova diz que Unham 
saido daquclle porto no dia 30 de Abril, 
em consequência de uma ordem chega
da de Florença, 22 navios de guerra# -

— Ao mesmo tempo que se annun- 
cia a sabida de Genova da esquadra ita
liana annnncia-se lambem a concentra
ção em Kiel de uma esquadra composta 
de2i navios.

Parece que ha nesta coincidência al
gum projeclo hostil contra a Auslria. 
Esta advinha o perigo e em oito dias 
augmenla o sen exercilo do Venelo de 
80:000 homens

Diz a Independence bclge:
«Os telegrammas que recebemos es

ta tarde de Berlim e de Vianna confir
mam as indicações qne cnconliamos es
ta manhã na Gazela do j\oite, iclalnas 
á questão do desarmamento. A Auslria 
annunciou que a altitude da Ilalia lhe i 
impunha o dever de não se deixar sur- 
prehender desarmada. A Prussia respon
deu que não podia aceitar esla reserva 
c que os armamentos do meio dia tor
navam illusoriosos armamentos do nor
te. Eis-ahi o eslado da questão; a fór
ma varia nas doas versões, mas é de 
pouca importância. O fado è qne esla 
nova complicação aggrava posilivamen- 
te a situação.»

>— «São pouco favoráveis á paz as 
informações recebidas tanto de Vienna 
como de Berlim c Florença. A Italia 
chama as suas reservas para o serviço 
e o general La Marmora dirigiu uma 
circular aos representantes do rei \ i- 
ctor Manuel nos paizes estrangeiros, pa
ra lhes communicar esta resolução «lo 
governo italiano. Cumpre porém notar 
que esla circular lança sobre a Ausli ia 
toda a responsabilidade da nova altitu
de que a Ilalia é obrigada a assumir. 
«Nenhuma providencia militar ordena
da pelo governo do rei póde, diz elle, 
justificar os armamentos da Auslria na 
província veneziana, e. esles armamen
tos, que têem um caraclcr evidenlemen- 
te ameaçador para a Ilalia, obrigam es
ta ultima a adoptar providencias de pre

caução.
. ca nniQ nnlrP a llilllíl C 3 AUS- 

mos em que sc achava enlre a Auslria 
e a Prussia. De parte a parle sustenta- 
se que não houve a iniciativa dos ar- 

» mamenlos, protesta-se contra qualquer 
intenção aggressiva, e explicam se as 
providencias adopladas como necessida
des pnramenlc defensivas. Porque rasão 
não terão pois as explicações dadas en
tre os governos de Vienna e Florença o 
mesmo resultado das que foram dadas 
enlre as duas grandes potências germâ
nicas? I força mediadora podem ser

«Diz já uma correspondência de das a abandonar as duas respeclivas 
Paris que o imperador Napoleão escre- posições. E’ d’esla intervenção que o im- 
reu ao imjwrador Francisco José para pecador Napoleão se occupa aclualmen- 
lhe afiançar que a Ilalia não atacará a te em Vienna, c de cujo resultado dc- 
Austria. Esla noticia é até certo ponto pende a paz da Europa.
confirmada por pessoas dignas de todo! «Sc for mal succedida, é provável 
o credito. que a França faça saber á Auslria, que

«Se pois é verdade, como aflirmam a sua aliança só se póde obter abando- 
as correspondências de Vienna, que o nando Veneza. No caso negativo é ain- 
govei no austríaco se oíTereceu para de- da mais provável que a França, senão já, 
sarmar apenas as potências occideniaes | mui proximamente, tome o partido da 
lhe garantam que não terá que receiar” * . •-
aggressão alguma da parlo da Ilalia, não 
ha rasão para que elle insista na alti
tude tão imprudente que assumiu re- 
pentinnmenle, altitude que veio avivar 
os receios que havia de um confliclo ar
mado.

«Emquanto não ha noticias ofiiciaes 
sobre a existência das notas da França, 
de que acima fatiámos, o governo d’eslo 
paiz declara-se, por intervenção dos seus 
|wriodicos, em favor das idéas de paz.

«O Pays pode á Auslria que depois 
dc se mostrar tão conciliadora a respei
to da Prussia, não se desminta agora 
adoplando uma polilica differenle para 
com a Italia. «Cremos que o gabinete de
• Vienna, acrescenta o Pags, tratará de
• dar uma nova prova do seu espirito de
• conciliação c de moderação, desistindo
• das providencias militares que adoplou
• n’tim ponto onde nada lem que re- 
«cciar.»

«São porém ao que parece outras as 
disposições da Auslria. São prova d’is- 
to os artigos da Gazeta de Vienna, re
passados de recriminações contra a lla- 
íia, que é accusada de representar um 
papel pouco digno perante a Europa, 
apresenlan<lo-se como ameaçada pela 
AusVin e obrigada a proceder a arma- 
menltf.

«E’ possivel que em Vienna se quei-

Prussia com a Ilalia centra a Auslria.»
- «Consta que o governo prussiano 

convidara, por uma circular, os estados 
secundários da Confederação Germâni
ca a suspender immediatamenle os pre
parativos dc guerra, que alguns d’elles 
se dispunham a fazer.

«O gabinete de Monich declaron, sem 
hesitar, que o risco dc uma solução pe
las armas só podia ser cortado pelo ac- 
cordo das duas potências allemãs, e se 
julgava dispensado portanto da triste ne
cessidade de procurar por outra via, que 
não fossem as decisões federaes, urna ga
rantia para a segurança e iuleresses da 
Baviera.»

— «A resposta da Saxonia, mais 
direclamenlc ameaçada pela explosão de 
um confliclo armado entre as duas gran
des potências, ainda não é conhecida. A 
posição geographica d’esle pequeno rei
no de dois milhões e meio de habitantes 
deixa-o exposto a ser immediatamenle 
occupado, ou pela Áustria, ou pela Prus
sia, e é provavelmente a esla eventuali
dade que faz allusão o gabinete de Ber
lim. na nota dirigida á Saxonia, em qne 
declara que, se esle paiz se recusa a res
ponder-lhe sobre esle ponto, se verá for
çado a tomar outras providencias.»

— O Novo Frendemblatl recebeu de 
Augsburgo, em 23 de abril, as com- 
municaçõcs seguintes;

«A conferencia dos ministros dosea-l i 
lados secundários resolveu por unanimi- < 
dade approvar, o projeclo de reforma fe- < 
deral da Prussia, comtanlo que as pro .< 
postas de Berlim constituíssem as bases i 
olers, mas accordaram Aambem para,es- 
táhélecer as duas questões antecedentes 
como a condição preliminar da discus
são das propostas de reforma. E’ pre
ciso qtie todo o perigo de guerra seja 
quanlo antes deíinilivamenle desviado, 
attendendo á inteira impossibilidade de 
discutir livremente assumptos tão impor
tantes sob a pressão de ameaças de 

guerra.
«E’ preciso, em segun Jo logar, que 

a questão dos ducados, mais antiga em 
dala e de mais urgente resolução, seja 
ultimada antes que se pos^a chegar a re
generar as instituições federaes. A Sa
xonia fez notar que o desarmamento 
não constituiria garantia alguma para 
a conservação da paz por tanto tempo 
que o mal não fosse atacado na sua raiz 
Emquanto á questão dos ducados esti
ver aberta, não ha a esperar senão uma 
paz armada, nem mesmo uma trégua ver
dadeira. Se examinarmos bem o estado 
das cousas, o projeclo de reforma fede- 

. ral não entrará immediatamenle na or
dem do dia.»

ou a edificação de soberbos convénios, 
de que hoje se não conhecem resulta
dos. Com a independencia do Brazil, 
essas vanlagens são palpavei» p°r a 
esta terra...

ps apaixonados do anligo regímen, 
do ultimo principàlmentè que Porlugal 
soíTren, os que não leem coragem pa
ra filar a verdadeira luz que dimana 
doGolgolha, ou antes essa doutrina 
que é toda amor e fraternidade, negam 
os resultados da independencia do Bra
zil, para um e outro paiz; uns» pelo 
que perderam na mudança polilica de 
Portugal, outros, porque o facho da 
civilisaçâo não chegou ainda até elles

Com a emancipação do Brazil, deu- 
se um fado que. honra sobro maneira 
a antiga melropole. Em quanlo a Hes
panha perde as suas possessões, sem 
lhes dar uma fórma de governo, que 
podesse no futuro lornal-as florescentes, 
Portugal assenta no llirono brazileiro 
um filho da augusta casa de Bragança, 
o qual tem sabido manter illcsa a dig- 
ni Jade da nação, affronlando os peri- 
gos que o Brazil ultimamenle lem cor- 

i rido, não desdizendo pelo valor, de seus 
nobres antepassados.

O Senhor D. Pedro 2 0 é tão digno 
dos brazileiros, como esles o são de Ião 
esclarecido príncipe.

LITTERATURA

I.

II.

Depois de haver deposto ha séculos 
a sua espada de conquistadora, a anti- I 
ga palria do Mestre de Aviz e de D. 
João de Castro, e tendo permanecido 
durante aquelles em profunda quieta
ção polilica, sacudindo apenas de longe 
em longe esse torpor cm que o destino 
a collocara, para mostrar ao mundo, 
que, o sangue dos que devassaram ma
res desconhecidos,I girava ainda em veias 
porluguezas, acordou a final ás accla- 
mações com que os outros povos sau
davam ao longe a liberdade nascente, 
para vir tomar logar enlre as nações 
livres da Europa.

Emprehendedor e liberal é o espi
rito do século XIX, e os povos cor
rem a abraçaras suas ideias, porque as
piram de lia muito á soberania, a qual I 
hão de conseguir, mau grado dos que 
lontrjm imnedir a marcha da civilisaçâo.

Porlugal e brazil sau uas nações 
mais livres do mundo, graças ás suas 
leis fun lamenlaes, e oxalá possam am 
bas caminhar nos seus progressos.

A par dos melhoramentos que Por
lugal tem conseguido levar a efleito, e 
que o honram allamenle, a lilteralura 
portugueza se lem elevado a lisongeiro 
grau de adiantamento.

Conla ella na acluahdade subido 
numero de escriptores dislinclissimos, 

i como em séculos passados se illuilrou
> dj famosos poetas e. historiadores, cu-
i jos nomes ainda hoje nobilitam a nos

sa bella palria.
Sobre esle assumpto, e com o fim de 

tornar conhecido em França o eslado 
da lilteralura portugueza, acaba de es
crever um bello livro em francez, o sr. 
J. M. Pereira da Silva.

Conhecíamos, já do Rio de Janeiro, 
o illuslre escriplor brazileiro, pelos seus 
discursos parlamentares, e outros tra
balhos litterarios de subido merecimen
to.

i Não conseguindo na ultima legisla- 
i lura a sua cadeira de deputado nascôr- 
• tes da nação brazileira, quem tão digno
> era de ser seu representante, o sr. Pe

reira da Silva resolveu passar á Europa, 
com o fim, talvez, de esquecer nas suas 
viagens, o pouco reconhecimento dos 
eleitores do circulo por onde se propu
nha. Uma vez na Europa, o ex-depula- 
do brazileiro não perde occasião de il- 
lustrar a sua palria na publicação de 
diversas obras, as quaes o Brazil sabe
rá a colher com o cnll.usiasmo que.me 
recem.

O sr. Pereira da Silva, esquecendo 
antigos pjejuizos dos dous povos, e ciú
mes só dignos de almas pequeníssimas, 
crendo aliás, como elle diz, no seu li
vro que tles nations comprennent qu 
elles sont solidaires les unes des autres, 
et que les progrès, la grandeur, la gloi- 
re de chacune contribuent ã 1'honneur 
de toutes, puisqu elles sont des victoi- 
res dei’ esprit humain» acaba de pres
tar valioso serviço ao nosso paiz , tra
tando dignamente dos nossos mais fa
migerados escriptores; empenhando-nos 
a nós os porluguezes, em muita grati
dão.

O sr. Pereira da Silva depois de re
cordar, em breves, mas eloquentes pa-

Algumas palavras ácerca da — íLa I«it- 
térature ■•ortugaise, son pas
se, son état acluel, por J. M. Pereira 
da Silva. Um volume em 12.

0 Brazil caminha a passos agigan
tados na estrada da civilisaçâo. Apenas 
com quarenla annos de autonomia poli
lica, eil-o já dolado com boas estradas 
de feiro e oplimos canaes, que hão de 
Irazer ao império sul-americano vanta
josos resultados ao seu commercio; já 
conhecido como um dos primeiros em
pórios no mundo co i.mercial.

Bem fadado pela Providencia na fer
tilidade do solo e na benignidade do 
clima, em relação aos outros paizes seus 
vizinhos; avantajado na sua posição 
o Brazil’ destina-se a exercer" ctvlífsa^ora 
preponderância na américa do sul.

A ninguém é desconhecido o mui
to que ainda lem a trabalhar; porém, 
o patriotismo de seus filhos, e as ideias 
de liberdade e progresso que n’elles pre
dominam, asseguram-nos, que as difll- 
culdades serão vencidas, e o alvo será 
allingido.

Se ha nações, qne se interessem na 
prosperidade do Brazil, Porlugal é a pri
meira enlre ellas, e nem podia deixar de 
o ser. Irmãos como são seus filhos pelo 
sangue, pelas crenças religiosas, pelo 
idioma e pelos costumes, os verdadeiros 
porluguezes, aqudles qne pelo sen pa
triotismo representam n’esle século os 
seus maiores, folgam com o eslado pro
gressista d’aquelle império: ao qual, em 
oulro tempo, o velho e honrado Portu
gal amava, como um de seus filhos 
mais dileclos.

Se ha quem julgue que o fado po
lítico da independencia do Brazil pelo 
Senhor D. Pedro IV., de saudosissima 
memória, foi um acontecimento péssimo 
ou pelo menos precipitado, ou o julgam 
em boa fé, ou pretendem com a divul
gação do' suas ideias, travar a roda ao 
carro do progresso.

Desde que o Senhor D. João VI. 
transferiu a corte para o Rio de Janei
ro, o Brazil, já então com crescida po
pulação , pôde contar com a sua eman
cipação polilica, tomando logar em bre
ve enlre as nações livres.

Ha ainda um acontecimento no rei
nado da Senhora D. Maria 1?, que, tal
vez, muitos ignorem. E’ a celebre con
juração d i provinda de Minas, vulgar
mente conhecida pela da Tira dentes; 
cujo fim era a independencia do Bra
zil; islo, muito antes que a côrle se au- 
zentasse para aquelle império, cuja re
volução fora suffocada logo em seu co
meço.

Já se vê que o Brazil aspirava de ha 
muito á sua autonomia, e o proprio 
Marquez de Pombal linha previsto essa 
aspiração, quando aconselhava a mudan
ça da côrle para uma das cidades da no
va colonia.

Com a sujeição d’aquelle paiz a Por
lugal, interessavam apenas alguns, por 
que as vantagens que d’elle se tira
vam, ou as absorviam a côrle de Roma,

zer

ainas, o glorioso passado de Portugal, 
abre o seu bello livro tratando da ori- 
aem da lingua portugueza.
° Os primeiros escriptores de que fal
ia, são os monges João^Camello, e Gil, 
que flotesçeram no reinado do Senhor 
D. Affonso Henriques; e assim vae con
tinuando até nossos dias: narrando o 
estado, ora progressivo, ora decadente, 
pelo qual a lilteralura portugueza tem 
passado, durante quasi oito séculos.

Foi, sobre tudo, do seu estado aclual, 
que o distinclo escriplor tratou com 
mais esmero; e mais uma vez tivemos 
occasião de vêr confirmar a opinião de 
serem Ilerculano, Garrei e Castilho, os 
mestres da moderna lilteralura.

O snr. Pereira da Silva maneja a 
lingua franceza, como se fóra a sua na
tural.

Como é hoje reconhecido, que o 
dom da perfeclibilidade ninguém o pos
sue, o leitor terá em uma ou outra pa
gina quaesquer observações afazer, mas 
tão leves, que não poderá deixar de di

que: La Litterature Portugaise é 
um livro que deve ornar as bibliolhe- 
cas dos amantes das boas lellras.

Julgamos a proposilo traduzir para 
aqui, o ultimo periodo, com que o snr. 
Pereira da Silva , fecha o seu bello li
vro.

«Possa este paiz (Portugal} oulr’ora 
tão heroico, e cuja iniciativa foi tão 
fecunda para toda a Europa, achar 
em seu seio generosos elementos de 
prosperidade e de gloria, que lhe asse
gurem um logar distinclo nas socieda
des modernas!

Mais que ninguém, nós (os brazi- 
leiros) lemos, pelos laços de familia, o 
direito de exprimimir aqui nossas ar
dentes sympalhias, e de proclamar nos
sa esperança.»

Em troca de tão lisongeiros volos, 
de tão bello amor fraterno, prosperida
des e venturas ao brioso povo brazilei- 
ro, é o desejo sincero de lodos os bons 
porluguezes, e em particular d’aqnelle, 
que, por espaço de doze annos, leve a 
felicidade de viver enlre elle.

Braga Maio de 1866.

Soares Romeo Júnior.

SONETOS

1°

Sou eu a minha sombra?! ... Assim pareço 
Projectado a scismar. .. pois não alcanço 
O principio nem fim d onde me lanço, 
E por onde me busco ahi falleço.

Eu sou apenassombra!. . . Se ao accesso 
De uma alta claridade me abalanço, 
Ja nada me sustem e emquanto avanço, 
Em desmaio de luz me desvaneço ...

Derramado de mim, volvo a delir-me
Da noite na informe escuridade,
Se não vindes, Senhora, a permittir-me,

Que encontrando cm vós conformidade, 
Moldado ao vosso aspecto sinta firme 
D'este vago ideal a realidade !

2 °

Eu sou d uma tristeza de sol-poslo, 
E nunca tenho dia nem aurora;
A s vezes vem um raio e me descora,
Como um mudo relampago de agosto

Conservo-me serèno no desgosto
1) este relento d alma que evapora 
Coisas que sendo nuvem, muito embora ! 
Deslizam-me em aflagos Sobre o rosto!

Espalho minha idéa nas alturas 
/londe a leva o vento pelo ar ; 
formando ella vae varias figuras,

Até que. como as nuvens com o luar, 
Se levante em caslcllos de venturas, 
Sob a amorosa luz d um vosso olhar!

Braga, 18G6.
R. Capella.

NOTICIÁRIO

de Barcellos» o seguinte : 

foi

I* Csti vidude. —- Festeja-se hoje 
com a costumada pompa e solemuidade na 
Sé Primar Nossa Senhora da Rosa. E’ ora
dor o reverendo Padre Velloso.

I* CNtividadc <Iun cruzes. —■ 
A respeito d’esta festividade diz o «Jornal

« A festa da invenção da sancta Cruz 
este anno celebrada com a pompa e ex- 

plendor dos annos anteriores.
O orador do segundo dia, o snr. Ma

noel Ribeiro de Figueiredo de St.® Thyrso, 
fez uma bonita oração que geralmenle agra
dou, e em que havia talvez, profusão dor- 
natos d eloquência.

O snr. dr. Antonio Lopes de Figueiredo, 
conego da Sé de Braga, prégou no ultimo
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console sua extremosa família na justa dôr < 
que a opprime. 1

Instituí» «le Coimbra- — Re- | 
cebemoj o n.’ 1 do volume XIV d este jor- ■
nal scientifico e litti rario. '

I r.sz <rs suguitilus iirtigns : «'
Svtíibohsmo do Direito Portuguez por

_ ,— Propriedade litteraria. i
Parecer sobre a renovação do tractado de 
propriedade litteraria com a França, apre
sentado ao conselho geral de instrueçao pu
blica em sessão de tres de maio de 1864.— 
Dos entozoarios e sua influencia na econo
mia animal. — Emigração das ascarides por 
vias naturaes. — Relatorio dirigido á facul
dade de medicina pelo seu vogal em com
missão, fóra do Reino, Antonio A. da Costa 
Simões. --- A Oudine do lago. — Fragmen
tos (Poesia) por Theophilo Braga.— Estu
dos sobre a idade media por Anselmo d An
drade. -— Bibliographia, Medicina adminis
trativa e legislativa por José Ferreira dc Ma
cedo Pinto.

Gazela «Io I”oi't«>.— Agrade
cemos a remessa d’esta folha, que principiou 
a publicar-se no Porto, Dezejainos ao colle
ga longa duração.

A ver«la«le. — Egualmente, agra
decemos a remessa deste jornal, que veio 
substituir «Os debates».

Iduellt» singular. — Na City,
Londres, houve ultimimente um desa

fio cujas condições são bastante notáveis. 
Os contendores eram dous marinheiros 

ambos bebedores de grande lotação. Ao trac- 
tar-se 
ter-se 
graus, devendo cada 
beber copo sobre copo, até que um d ei- i 
les cahisse rebentado.

O combate reahsou-se em uma taver
na chamada The (rcnch dog, perante as 
respeclivas testemunhas e com a devida so- 
lemnid ide O duello deu em resultado ca
hir na taverna um dos contendores, que 
era um escocez chamado James Purson, o 
qual expirou duas horas depois de ter prin
cipiado a beber.

O competidor d aquelle, lhom Clark, fal
leceu no dia seguinte no meio dos mais hor
ríveis soffrimentos.

BBetcrshui,go. — Em fins de 
. í 857 contava a cidade de S. Petersburgo 
) 8:779 casas, das quaes 3:769 eram de pe

dra, e 5:010 de madeira.
Continha ao lodo 13 palacios e 8:102 

casas particulares.
Além d’isto tinha 191 igrejas ou ca- 

pellas orthodoxas, 6 do culto catholico, 16 
luthcranas, reformadas e de outras confis
sões evangélicas, anglicana e duas armé
nias, dois mosteiros e 51 oratorios ortodo
xos, £.0 O V.IIUIVU V-,
cas, uma bibliotheca publica, quatro muzeus, 
quatro theatros, um circo, 63 praças pu
blicas, 796 hortas, 420 ruas, 183 traves
sas 9 jardins públicos, 769 jardins parti
culares, 5 ilhas de recreio, 5 parques e 
quatro arrabaldes.

Wive Ia liberté! — Em uma car
ta de Paris lêem-se as seguintes linhas:

, «A opinião publica não perde occasião 
’ alguma de manifestar os seus sentimentos 
i em favor das reformas liberaes, dando ain- 
■ da ultimamente um testemunho inesperado 

das suas aspirações sobre esle ponto por oc- 
' casiào da primeira representação da opera 

D. João, achando-se n’essa noite no thea
tro da opera o imperador e a imperatriz 

No momento em que as personagens 
Otávio, Anda e Elvira entram no salão de 
baile, deixa-os D. João em liberdade pa
ra tirarem ou nào as Mascaras, cantando 
então o coro viva a liberdade!

Ao ouvir este grito levantaram-se mui
tos espectadores, e centenares de pessoas 
applaudiram com eslrepitosissimo entliusias- 
mo.»

Escravos «la lei. — A legislatu- 
Orogou (nos Eslados-Unidos) adoptou 
sua ultima sessão uma lei que obriga 
barbeiros a fecharem as suas lojas e 

permiltirem nellas folego vivo, aos do- 
, desde as dez horas da manhã em

Esta medida deu logar a vários inciden
tes curiosos entre os quaes se conta o se
guinte :

O governador do Estado entrou n um 
domingo na loja de um barbeiro; sentou- 
se defronte do espelho, descalçou as botas 
que mandou limpar por um engraxador, e 
entregou a cara ao cuidado do Ugaro.

Tinha o mestre principiado a rapar a 
barba da conspícua auctoridade, e tinha o 
engraxador a sua tarefa em meio, quando ba
tem repcntinamenle dez horas.

O barbeiro depoz immediatamente a na
valha e o engraxador deixou cahir a esco
va da mão.

— Acabem com isto! exclamou o go
vernador em quanto o dono da casa trac- 
tava de trancar as portas.

__ Impossível, responderam elles.
O governador insistiu, mas o honrado 

barbeiro foi inflexível, ea auctoridade teve 
finalmente de sahir com metade da cara 
rapada e uma bota lustrosa ao pé de uma 
bota suja.

aBorcos com cabeça «le gen- 
| (e_ Lê-sc no «Diário de Noticias»: Um

virtudes da fallecida, e|cavalheiro de sumrna illustraçào nos oflercce

escolha das

dia um substancioso discurso, a que serviu 
de thenaa — a civilisação e o progresso pe
la cruz da Redempção — em que mostrou 
uma vez mais os raros dotes da sua intel- 
ligencia, e aprimorado gosto n 
imagens de que se serviu ».

Do que fica escripto se conhece, que o 
correspondente de Barcellos para o «Com
mercio do Porto», foi inexacto quando alhr- 
mou que o snr. conego Figueiredo disse no 
seu discurso,Ique as mulheres antes da vinda 
de Jesus Christo eram só e unicamente as 
sacerdotisas de 1 enus.

O snr. Conego Figueiredo não pronun
ciou uma só d’esles palavras; em quanto á 
ideia que ellas envolvem, o correspondente se 
conhecesse o snr. Figueiredo, ou tivesse mais 
critica, certamente se não atreveria a altn- 
buir-lhe tal bernardice.

Ouvimos o discurso do snr. Figueiredo, 
e afliançamos que o correspondente de Bar- 
cellos para o «Commercio do Porto», faltou 
â verifade na apreciação que d’elle fez.

Nào escrevemos estas linhas para os que 
conhecem o snr. Figueiredo, mas, sendo a 
aggressão feita por um jornal que tem fóros 
de imparcial e justiceiro, como é o «Com
mercio do Porto, poderia alguém acreditar 
na falsidade por elle propalada. Estamos cer
tos que não partiu dos illustrados redactores 
esta accusaçào ao snr. Figueiredo; mas sir
va-lhes este fado para prevenir o seu cor
respondente, de que seja mais verdadeiro 
nas suas correspondências.

Meetiag - - Na segunda feira, pe
las 3 horas da tarde, terâ logar no theatro 
de S. Geraldo o meelingconvocado por uma 
commissão de commerciantes, artistas c pro
prietários, para se deljberar sobre o modo 
mais conveniente de fazer sentir ao governo 
os legitimos interesses economicos, na ques 
tão da directriz do caminho de ferro do Por- 
tò a Braga.

Abaixo, publicamos o convite para esta 
reunião, que desejamo. seja muito concorrida

«Os abaixo assignados, igembros do cor
po cammenial d’esta cidade', proprietários e 
industriaes d’este concelho, reunidos cm com
missão popular, lem a honra de convidar todos 
os seus concidadãos d esta cidade e concelho, 
para se reunirem na próxima segunda-feira, 
14 do correnle, pela volta das 3 horas da 
tarde, no theatro de S. Geraldo, para delibe
rarem em meeling sobre o modo mais conve
niente de representar ao governo em favor do 
caminho de ferro do Porto a Braga pela di— 
reclriz já estudada.

«A opinião publica é a suprema dircclora 
dos governos livres; e nenhum outro acto po 
pular é mais adqnado, para a manifestação da 
opinião publica, do que o meeling.

«Ha interesses cncortlrados na direcção do 
caminho de ferro internacional do Minho 
Querem os pavoo stn extremo sul da nossa 
província, que o caminho venha por l'ena- 
tiel I Isto não póde ser sem gravíssimo pre
juízo do districlo de Braga e de todas as 
terras do districlo de \ianna.

E’ pois de urgência e de grande conve
niência, que o poio se retina em comicio pa
ra deliberar e representar aos poderes ptmli- 
cos no sentido dos interesses do maior nume
ro, no sentido dos verdadeiros interesses da 
via’cão internacional do Minho.

Sãoportinto contidadose rogados todos os 
habitantes d’esta cidade c concelho para com
parecerem pelas 3 horas da tarde do designado 
dia 14, no Theatro de S. Geraldo desta ci
dade, para o indicado fim.

4 commissão previne aos seus amigos de 
que se acha auctorisada competentemente 
para poder fazer este convite e reunir o mee- 
ting. — Braga 12 de Maio de 1866.

Os membros da commissão,

LZ KJ* III BJ- III- II1V V.

•Theophilo Braga.
I > .. z> ■« on r\ rn <1

em

Manoel Luiz Ferreira Braga •
José Antonio Fernandes Braga (
João Baplista Gomes Ferreira
João d’Oliveira e Silva I
Jeronymo José Pereira Pinheiro
Custodio José Rodrigues fíahia I I 
Joaguim José Gonçalves Loureiro
José Joaguim d Afíbnseca
Manoel Rodrigues de Macedo
Jacintho Socenna Ribeiro
João baplista Lopes
Antonio José Carreia de Magalhães 
Francisco José Pereira de Magalhães 
José Fernandes Dias.

Fallecimento— Ás duas horas 
da manhã do dia 11 do corrente, falleceu a 
ex.1"* snr.' D. Antonio Narciza d’Oliveira 
Bello, victima de longos e 'complicados pa
decimentos. O convite dirigido â classe ty- 
pographica p°r seu extromoso irmão o ly- 
pographo José Moreira Bello Júnior, pro
vou que sua irmã, áquella hora, havia en
tregado a alma ao Creador

A classe tvpographica, concorreu sem 
excepção, ao acompanhamento do cadaver 
d’aquella exceli. nte filha e extremosa irmã, 
á ultima morada.

O typographo João de Deus, apenas te
ve conhecimento do desgosto que seu colle
ga acabava de soílrer, para lhe significar o 
seu respeito, gratidão e amisade, fez com 
que alguns^collegas mozicos, gratuitamente, 
fossem ao oflicio de sepultura, honrar o ca
daver d’aquella que neste mundo foi o ver
dadeiro tvpo d’uma perfeita filha. O snr. 
João de Deus é ainda rapaz, mas o seu pro
cedimento, neste e em casos idênticos, é 
proprio <1 um homem perfeito.

Fechou o caixão o ilhn.6 snr. José Maria 
Dias da Costa.

Deus premeie as

ra
na
os
nao 
mingos 
diante.

tribuiu o producto pelos pobres; forrou 
os escravos; e com algumas moças que 
a serviam foi viver santamenle junto á 
eapella de sanlo marlyr.

Meditaço.

Benedictus es Domine, doce me jus- 
tificationes tuas. PSal. 118

Bendito sejaes, Senhor, por me ter
des soffrido tanto lempo. Agora, Senhor, 
desejo saber a vossa vontade, e peço-vos 
graça para a cumprir,

MAIO 15.

S. Isidro, 11-

Meditação.

Conciipivit anima mea desiderare 
iustificationes tuas in omni tempore.

Psae. 118

esta descripção de dous espantosos phenotne- 
nos—dous parcos com cabeça de gente—ap- 
parecidos entre as manad is de porcos do sr. 
João do C irrtio, ni villa le Moura, e um dos 
quais, convenientem •nte embalsamado, vae 
ser off.irecida á uciderm i real das sciencias. 
« Entre dous rebmhos de porcas do sr. J ão 
do Carmo, confiados á guarda de um rapaz 
de 14 a 15 annos (diz a carta), nasceram 
conjunctamente com outro em dous distinctos 
partos dous bácoros mortos, tendo, perfeita
mente caracterisadas, em quanto á cabeça, 
todas as feições e conformação do rosto hu
mano, â excepção de uma das orelhas que 
apresenta a forma das daquelles animaes. A 
configuração de craneo, olhos, nariz, barba, 
são iguaes aos de uma criança recem-nascida 
E'tas partes do corpo são despidas de cabel- 
lo, em quanto que o tronco e.n que estão per
feitamente desenhados todos os membros é 
coberto de cabello como o dos bacoros. Um 
dos fetos foi, por ignorância, lançado aos cães: 
o outro é o que se guardou, e preparou con
venientemente. Este espantoso phenommo 
produziu aqui, como era natural, grande ad
miração e estranheza. Talvez a scicncia lhe 
atine facilmente com as causas! »

RELIGIÃO
MAIO 13.

da escolha das armas resolveram ba- 
a aguardente refinada de qu irenta 

um dos combatentes

!W. Senhora «los Marlyres

Meditação.

In eternum non obleviscar justificati- 
ones tuas, qtiia in ipsis vivificastime 

PSAL. 118

Sim, meu Deus, minha alma só pen
sa em reparar suas passadas negligencias 
por uma exacla observância de vossa 
Lei alé ao fim da minha vida.

MAIO 16

S. Joã<» Nepomneeno, M.

Meditação.

Patientiam habe in me, et omnia red- 
dam tibi Matth. 18

Dai-me ainda lempo, Senhor, e et» 
vos pagarei ludo.

Nunca, meu Deus, esquecerei os 
meus deveres, e cumprindo-os lenho a 
segurança de obedecer a vossa 
Lei, que deve ser a minha força.

MAIO 14.

santa

S. Bonifácio, M.
No principio do quarto sccnlo, go

vernando Galei io Máximo, a Egraja teve 
as mais brilhantes conversões.

Havia em Roma uma mulher nobre, 
rica e poderosa, chamada Aglae, que 
amava a vaidade e o fausto. Era chrislâ, 
mas seis devarios deshonravam esta 
augusta qualidade.

Vivia em trado illicilo com seu 
mordomo. Esle mordomo era um homem 
bello, mas vicioso, dado á embriaguez e 
a todo q genero de devassidões. Chama 
Va-SC bOlfiiaciu, c via uiii»«w, 
libertinagem não condizia com o nome.

A graça do Senhor, porem, tocou os 
dous, e os aclos de devassidão troca
ram-se em praticas de virtude.

Aglae fez sacrifício a Deus de todas 
as suas riquezas, e a oração e o retiro 
succederam ao fausto e ao prazer.

Sabendo Aglae que o imperador 
Galerio continuava, no Oriente a perse- 
guissão aos Chrislãos, mandou o cum-

1 plice de seus antigos delidos buscar 
as reliquas dos santos marlyres.

Bonifácio, munido de lodos os meios 
humanos, chega a Tarso (cidade de Ci
licia) e no meio de uma grande praça

Disse na ultima conespondencia que se , 
não imprimiria ella sem eu annunciar á Re- . 
dacção do «Partido Liberal», que dum ou 
doutro modo se achavam resolvidas as diffi- 
culdades ministeriaes. N essa parte realisa- 
ram-se as minhas previsões. Está averiguado 
que jã temos quem nos governe.

Preside ao Ministério o sr. Aguiar, para 
o reino entrou o sr. Martens Ferrão, e o 
sr. Casal Ribeiro estâ nos estrangeiros e obras 
publicas. Do antigo ministério ficaram os snrs. 
Barjona e Visconde da Praia Grande, cada 

i um no logar que já tinha, e continua com a 
Fazenda o sr. Fontes, que interinamente 
° Diz-se, geralmente, que se proporá em 
Côrles que os negocios Extrangeiros sejam 
objecto d um ministério em que ficará o snr. 
Cazal Ribeiro, sendo substituído no das Obras 
publicas pelo snr. Andrade Corvo.

É estreito o espaço de todo o jornal para 
dar noticia completa do que se diz e tem es
cripto em Lisboa, a proposito do modo porque 
terminou a crise ministerial. Contente-se pois 
o leitor com o m us importante, e do resto 
imagine, que na verdade tanto vale o le.tor 
imaginal-3 como eu dizel-o.

Parece certo que o snr. Duque de Loulé 
convidado p^a substituir o snr. Aguiar na 
presidência do Ministério, se recusara não só 
a isso, mas a entrar em qualquer gabinete 
que por ventura succedesse âqueile, cuja pre- 

dar-lhe. Accrescenta-se 
que, ponderando o snr. Barjona que a situação 
com a entrada dos snrs. Martens Ferrão e 
Cazal Ribeiro ficaria quasi regenerada, es
treme respondera o snr. Duque que ainda 
assim havia d apoial-a.

Com isto respondem alguns, aos que na 
abstensão do snr. Duque, põem reparos de 

' somenos lealdade. Outros asseguram que 
’ não será duradoira nem para mudo a prole- 
! cçào que o snr. Duque promette ao mimste- 

. r..... .. , 1 j rio. Eu por mim abstenho-me, por emquanto,
Vendo o governador que o santo jde formnr coneeit«» sobre casos tão agudos, 
os tormentos com o sorrizo nos Também é corrente que o snr. Fontes

vé vinte marlyres padecer os mais cruéis sjjencia queriam 
lArmoninc nplu fp, <lp, Christo. íinp nonderando olormentos pela fé de Chrislo.

Admirado da conslancia dos mar
lyres, S. Bonifácio rompe pelo meio da 
multidão, vai abraça-los e pedir-lhe de 
interceder a Jesus Christo por elle.

Então o governador Siniplicio o faz 
conduzir ao tribunal, e confessando elle 
ahi qne era chrislão, o manda atormen
tar. É açoutado cruelmcnte, e depois lhe 
introduzem espinhos por baixo das j 

unhas. 1 
soffria os tormentos com o sorrizo nos 
lábios, mandou derreter chumbo para 
ser-lhe lançado pela boca. Conhecendo 
S. Bonifácio que não poderia mais fallar, 
dirigiu fervorosas preces, em voz alta, a 
Jesus-Cbrislo, e pediu aos marlyres que 
intercedecem por elle.

O povo commovido exclama: O 
quanto é grande o Deus dos chrislãos!

Ao mesmo tempo destroe o altar do 
idolo, e atira pedras ao governador.

Aplacada a sedição, mandou o go
vernador mergulhar o marlyr n uma cal
deira de azeite fervente. Ao entrar nella 
o marlyr faz o signal da Cruz e a cal
deira arrebenta, espalhando o azeite pe
los circunstantes.

O governador, alterrado pelo poder 
de Jesus-Chi isto e temendo nova sedi
ção, mandou cortar a cabeça ao santo

, marivr.
Os domésticos que acompanharam 

S. Bonifácio trouxeram o corpo a Aglae.
Ella edificou uma eapella, e ahi 

depositou o sanlo corpo cm um magni
fico tumulo.

Depois vendeu todos os bens, c des- 

levantar fundos nas praças estrangeiras; o 
governo mandou apontar a lettra, vae abrir- 
se a fallencia da Companhia e com isso de- 
vtm cahir os receios , dos que viam a ruina 
do paiz pendente do contracto.

Ideni 11.

São perto de 5 horas. Chego da Cama
ra onde vi a entrada dos novos ministros.

Aguiar disse cousas que não consegui ou
vir e que, pelos modos, serviam de apresenta
ção aos ministros ultimamente nomeados. De
pois discorreram Cazal Ribeiro e Martens . 
Eerrão, que ein termos muito geraes fizeram 
os seus programmas. Notei que um e outro 
faltaram muito em liberdade e patrias liber
dades, Martens Ferrão disse que havia de 
trazer á Votação o projeclo de lei de des- 
amortisação, mas não lhe ouvi palavra ácer- 
ca do casamento civil.

Em seguida filiou o Coelho do Amaral, 
que em termos simplices e chãos, perguntou 
se o Caz il Ribeiro e Martens, no Ministério, 
era o signal da ruplura da fusão. Respon
deu Casal Ribeiro com muitas e grandes 
palavras, mas de modo que, me parece, não 
desvaneceu as apprehensões dos históricos, 
se elles estão ainda em apprehensões.

Teve a palavra, apozestq, o orador o 
sr. Santos Silva , que perguntou se 
Cazal e Martens se tinham convertido 
fusão, ou se a fusão é que estava converti
da ás idéas pouco progressistas dos dous no
vos ministros, e concluiu instando com o Go
verno porque usasse de prudência se não que
ria soprar a explosão das iras populares.

Em resposta discursou largamente o snr. 
Fontes, que, a meu ver, também não deixou 
muito clara a situação dos dois partidos ou- 
trora fundidos.

Estão inscriptos os principaes oradores, 
e opportunamente darei conta.

O 
â

CORREIO D HOJE
Lisboa IO «le Ma io 

(Do nosso correspondente)
Por estar já impressa a quarta pa

gina, damos n’eslc logar os seguintes 
annuncios.

DECLARAÇÃO
Manoel José Gomes dc Sá, nego

ciante d’esla cidade, declara que lendo 
sido annunciada no n.° 13 d’esle jornal, 
no annuncio n.° 37, a arrematação dos 
bens que conslam no mesmo annun
cio, no dia 19 do correnle, perante 
beiro, foi por equivoco erradamente an
nunciada. A’ arrematação se lem dc 
proceder no dia 20 do coirenlc, a 
mesma hora e no local designado no 
dito annuncio. (50)

Ainda se conserva a 
venda por alguns dias, 
oleo de petroline, na 
barraca dos Re médios.

DENTISTA
ta

9

D. Antonio Garcia Llorente, dentis- 
da camara de SS. A A. RR. de His- 

panha, professor da eschola anglo-aine- 
ricana e de Portugal, author de varias 
obras scientificas, cavalleiro da ordem 
de Izabel a Calholica, e condecorado com 
outras cruzes e distineções, na sua pas
sagem para Ilispanha, permanecerá 
n esta cidade alguns dias, e vem preve
nido de todos os instrumentos e apare
lhos para os que necessitarem ultlizar-se 
da sua arte.

Traz um grande sortimento de den
tes artificiaes das melhores fabricas da 
America, cujo préstimo garante para a 
pronuncia e mastigação.

Cura instantemente a dor dos dentes 
cariados sem que esta torne a repetir e 
faz todas as mais operações dentarias 
relativas á sua arte, tacs como empastes, 
orifícios, etc.

Desejando o snr. Llorente contribuir 
para o auxilio de seus compatriotas emi
grados neste hospitaleiro paiz, no qual 
vieram procurar abrigo em virtude dos 
últimos acontecimentos, destina para 
esse fim os resultados do exercido de sua 
profissão durante os sabbados e domingos 
dc todas as semanas qne permanecer 

. neste paiz.
A sua residência nesta cidade será

■ (5‘)

se dirigira a outros cavalheiros do partido 
hislorico, que egualmente se esquivaram a 
entrar no gabinete.

Entre os que se dizem bem informados 
conta-se que, proposto o sr. Sampaio para a 
pasta do Reino, fóra regeitado por quem po
de fazer dessas cousas.

Jornaes da Capital discutem se a pre
sença no ministério dos snrs. Casal Ribeiro 
e Martens Ferrão, aos quaes em tempo a fu
são tanto repugnava, significa ou não a que
bra da alliança entre regeneradores e histó
ricos O «Jornal do Commercio» decidiu-se 
pela aflirmativa. «A Gazeta e a Revolução», 
sem disfarçarem umas certas apprehensões, 
manifestam esperanças de que se não turba- 
rará a bella concordia.

Amanhã veremos que recepção fazem as 
Gamaras aos novos ministros, e ficamos-nos 
dizendo que é chegada alfim a occasião de 
bem sabermos o que vale o parlido regene- 
rador. , nno

Hontem vencia-se uma lettra dc 
contos, que a companhia do caminhe>ecr 

1 ro do sul e sueste, tinha de pagar ao „ 
■ nu. Não satisfez a companhia, e desculpava- 

se allegando que as 
trado <---

l0 sauM« <■ v- ..r (lo con- , 4 sua rcsiacncia Bfsiu o
denfi’ de Outubro lhe não deixaram | annunciada competente mente.
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AGRÁDECmÊNTOS

José Maria Ribeiro Retina, phaima- 
ceulico da botica dos Orphãos, do collegio 
de $, Caetano desta cidade, sumntamen- 
te penhorado de extremado ampr com 
qUe as ill.ma’ e ex. senhoras, c illm.°’ 
e exm.°* snrs., se dignaram patentear-lhe 
por occasião da sua longa enfermidade 
a todos cordialmente agradece por este 
modo pelo não poder pessoalmente fazer 
em razão do seu estado de convalescença, 
protestando a lodos elerna gratidão. (46),

to

GRAND DICTI0NNA1RE UNIVERSEL DU XIX SIÈCLE
Fduardo José Fernandes Coelho

Na esquina do Campo de Sancta Anna

Correspondente da casn de Moré do Porto 
J

Previne todos os snrs. assignantes do di 
diccionario, que d ora ávanje se distribui-

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZ*
■ :.ll- 0 2i>ÍlfiOSOj<W «o(I ,DE

à. aà
• I /. . . t ;

.»<» R. do Souto 5<i.

Este gabinete pholographico está aberh 
todos os dias desde as

D. Foflunata Julia d’Araujo Soares 
Pinheiro, e seu marido .Miguel Augusto 
da Trindade, em extremo penhorados 
para com todas as pessoas que os cum
primentaram e na noite de 26 do mez 
proximo passado acompanharam á egreja 
de Santa Cruz o cadaver de sua sempre 
chorada mãe e sogra D. Maria Joaquina 
d’Araujo Braga, bem como para com os 
revm.0’ snrs. sacerdotes que assistiram 
ao oflicio, lhes protestam por este modo 
o mais vivo reconhecimento, pedindo 
desculpa de pessoalmente o não fazerem.

ante.
Braga 22 dc Março de 1866.

10 horas da manha ate

MUITA ATTENÇÃO
Qs abaixo aSsignados previnem o 

publico que ninguém Iracle com Do
mingos de Sousa, ou seus herdeiros, da 
freguezia de Soutello sobre negocios re
lativos á herança de Francisco José de 
Souza, da freguezia de Prado, fallecido 
na cidade de Santarém, império do 
Brazil cm Dezembro de 1862; nem lhe 
pague por motivo de tal herança quan
tia alguma: por quanto os abaixo as- 
signados tratam de provar cm juizo a 
falsidade com que o mencionado Do
mingos de Sousa se habilitou como her
deiro do fallecido, e que são os abaixo 
assignados os seus únicos c universaes 
herdeiros.

Braga 8 de Maio de 1866.
Marianna Josefa de Souza 
Manoel José de Souza, 

0 procurador

João Carvalho Pinto, e mulher Ma
ria Carvalho da Cunha, da casa da 
Bi cia, freguezia de Mollares, Comarca 
de Celorico de Baslq, promovem no Juí
zo de Direito da mesma Comarca, c car
tório do escrivão Carvalho, justificação, 
e habilitação na qualidade de legítimos 
e uuiversaes herdeiros de seu filho Fran- 
ciséó Carvalho Pinto, fallecido na Villa. 
de Camamú, do Império do Brazil para 
receberem a herança e 'espolia que d’elle 
ficara; e fazem citar por editossde 60 
dias todas e quwsquer pessoas que se 
julguem com direito á mesma herança 
para o deduzirem no mesmo prazo, que 
está correndo, pena de lançamento e re
velia. (4Qj

HOTEL CENTRAL DO STiONDEG 0 
f I uTí

LARGO DàS AMEIAS—COIMBRA

F o mais bem situado Hotel de Co
imbra, proximo ao rio Mondego, e onde 
o viajante encontra óptimas còmmodida- 
dcs.— Ha também neste estabelecimento 
trens, que se allugam por preços commo
dos.

(U)_

0 FEN1X HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Fundada pelo Crédito Movei Francez e c 
tabelfecida em Pariz, Madrid è Lisboa

Cd PiTAJi 2:500:000^000 HEIS
Administradores

EM- PARIS

M.r E. Percire, deputado ao corpo legislativo Fran- 
cez , adihinistrailor do credito movei Fraftcez.

M.r A. Bixio. administrador do credito movei Francez 
e Hespanhol.

M.r V. ( ibiel. administrador d«i C.a Inimobiliaria de
Paris e da C.1 J ranceza de seguros, 'la Caisse des 
familles.

M.r P. Cloquemin. Director da C.a Franceza de segu
ros, /« Paternelle.

M.rjA. Leger, Director da Companhia Frahceza de 
Begnros, la Con/iance.

M.r C. Lenionnier, administrador da Companhia Fran
ceza de Seguros, la Coafihnce

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Companhia Franceza de 
Se-gnros, V Union.

Exc.m» sr. D. P (íomez de la Serna ex ministro.
P.xc.m» sr.,D. Estebean Leon j Medinaea: ministro do 

Tribunal de Contas do Reino,
M.r le BarAo de Haifer, administrador do credito more! 

Hespanhol
M.r Ernest Polaclk, administrador do credito morei 

Hespanhol.
Exc n 0 ir. Conde <fe Fuenrubia, proprietário.
Exc.,no sr. D. Buenaventura Vivo administrador do cre

dito motel Hespanhol.

INCÊNDIOS
Mínimo dos prémios para Braga, por anno c por 

IfMMMIO reis.
Prédios 60 rs.; moveis e fazendas ordinárias 90 rs.; | “

IJamaveis 125 rs.; generos inllamaveis 150 rs.; culturas’rurae’s;' edificios; moveis 
maes 2u0 rs; explosSo do gaz 15 rs.; ’ ’
desconto aleum. no domicilio d.*l onl Ornn» « „ J

prédios contendo generos in- 
------ , -------- - ani- 

o importe das perdas e pago de contado sem

S. S..r»s .le e .le eapilae. exigi,el. ..a mala-
i idade das creanças.

d':rr r pr”or - •*« --
Estas operações como s&o nriclio irl ><= , t r • afhos, do serviço militar. 

mente das practicadas pela Tutelar ou oiHr/1 ° Tu *,esPanl>ol, differem completa 
quantias seguradas sã0 X ’• P°'S n° ' -
em metal sonante. P ^ninadas de anlemao e pagaveis sua integridade,

Quem se quizer subscrever póde dirioir ■« i rde Çarvalho, largo de S. FranciL. ° sub-dtreclor em Braga, J. M. Vieira

| CASA DE COMMISSÒES
E

DEPOSITO l)E QUINQUILUERlAS

AGENCIA DE
CASAS '’S

estrangeiras «g D. RAHIR & TEIVES &
venda 

por
JUNTO v :-i

Tiram-se retratos <" 
reproduzem-se outros de photogTaphia e da-

de todos os tamanhos;

Tiram-se vistas de edifícios e paiza 
ra quadros ou stereoscopo.

Preço cios retratos em íórtnaío de bilhete

1
2
3

hl (!:ti :,m6

800
• 1^000
. 1 .$200
• l$500
• 2$250

<!e xisiía :

reis

2)

B.BOItEílt PttnTVGlEZt K ÈSTRlGEBfti

DE

EDUARDO JOSE FERNANDES COELHO, noas,™ <k.Sallcla j,,,,,,

Correspoudente^da casa dc More do B»oi*to.

Grande sortimento de livros religiosos , 
francezes e portuguezes.

Obras de Bassuet, Bourdaloue, Massil- 
lon, Fenêlon, Bergier Dup.mloúp—Sermões 
de todos os prégadores portuguezes—livros 
de litteratura franceza e portugueza—Clás
sicos francezes e latinos—Obras de Ilercu- 
lano, Garrett, Rebello da Silva e outros au- 
thores modernos.

Assignaturas para todos os jornaes fran-

LIVRABIA PORWM E EOASfiEF.A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho
Correspondente da casa do Moró do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações; Sanson; Seniaines Scientifiques
1 V.e em 12- 700. Camillo Castello 
Branco; o Judeu, Romance Historieo
2 v. 1 $000; Jaidtni do Povo', o laço de 
Flores, traduzido do hespanhol i volu
me 140; Affonso Danlier, Les Monastéres 
Benedictens d Italie 2 lindos volumesem 
8.° 3$000; Grammalica Portugueza do 
B. J. d’Oliveira, 3? edição 45Ò rs. (3)

cezes e portuguezes, servidas com 
promptidão e regularidade.

Livros de Missa com capa de 
marroquim, e carneira.

Papel descrever, tinia, estojos.

toda a

velludo,

Manoel do Couto Guimarães, em
preiteiro da estrada do Cavado ao Sei
va, faz publico que por este meio con
vida todos aquelles proprietários, que 
se julgarem prejudicados cm virtude de 
depósitos e materiacs que o mesmo em
pregasse, e se ulilisasse ao fazer a dita 
estrada, a apresentarem as suas recla
mações até ao dia 30 do corrente na 
Administração do Concelho de Villa Fer
ie, Braga 3 de Maio dc 1866. *

(49} Manoel do Couto Guimarães.

92 Bua de Cedofeita, 1." andar
,,marJc í

porção do dbjeclos, ãosim roo,;, ma||as de
horas, drlbs de liracol corrcões mn n«i • i ’ d couro Para se’ 
taboeo, beogola, c . t.
cos.oro pra senhora, ditos de barba 'pan *

para coser bordar e marear, branco e de eôres, mnLrandc colle?eãó ,'■ ?

-------- -------------------— (29)

José Valerio Capella , professor 
fOSjl ,egal‘nente habilitado de ins- 
---------1 trucção primaria, faz publico 
que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.° 12, aonde se 
ensinam as inalerias seguintes:

Lêr, escrever e conlar, historia de| 
Portugal, chorographia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo
ral. systema métrico, grammalica e re
gência, exercicios praclicos de escriplu- 
ração, histoiia Sagrada e doutrina chris 
lã.

0 annuncianle compromelle-sc a 
fazer os maiores esforços lanlo para o 
adiantamento de seus alumnos, como pe
la boa disciplina da aula; e lanlo que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que promelle.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

Vkopriktario—Au«»nío Valladares

NOVAS PUBLICAÇÕES.

O amor ás mulheres e matrimo
nio, pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 vo

lume em 8 o.............................
O filho do Baldaia, romance his-

800

.. ■ . ------ ’ ........ i e todos
os lornectmentos para desenho e escriptorio.

.4 sua correspondência com a casa Moré 
do Porto, habilila-o a mandar vir com bre
vidade qualquer encommenda de Lisboa ou 

' de Pariz. <a\

tonco, por Arna do Gama 
volume.............................

oep za ao Racionalismo ou'ana- 
tye da Fé, por Pedro Amonm 
1'tanna, 1 volume em 8.° ... 1 Á‘()(h)

An\Cll(^e se na nova hvraria e EDU
ARDO FERNANDES COELHO, á es- 
f,u,na do Ga™po de Sancta Anna. (9) 

nasÍFi da Sema-
’ l0m arta'"^ ‘ fíclicarú 

Angélico, com encardenações de veludo 
marroquim e carneira, encontra se um 
naloia Tvnusn0 P,'eÇ0S Commodos

* EDUARDO JOSÉ FERNANDES COE- 
do ('Mnpode Ma A una. (41)

PÍLULAS E UJfGVENrODE
BOLLOWAY

Estes medicamentos oblem uma acceliacão 
uma venda mais universal do que qualtnter 

outro remedio no mundo. 'luatqtttr
AS PÍLULAS sSo o melhor purificano co

nhecido para o sangue, corrige todas as des 
ordens do fígado e do eslomago, e são 
mente cfficazes nos casos de dysentria- fínàl- 
meno’J\nCLreNTOÍ0(le fami,ia n3° len> nvaí.

U UÕGLLNTO cura prompta c radical
mente as feridas antigas, chagas, ulcerasain- 
J que tenham 20 annos de (existencial em um especifico infallivel contra 'as TnfSda 

des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna e todas 
as affecçocs de pelle. Cada caixa dc pilulas 

pote de unguento vão acompanhados dc am
plas instrucções para ouso do respeciivo me
dicamento, podendo-se obter eslasinstruccões 
em todas as linguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se cm todo4 os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, índia, as ilhas [do Ar .Mpelas» Orim.l, S«ri». A'„|)ia “’;iAr-

as principaes boticas. 003
á vcml.PpnaSr IUD8UeDt0 de Hol|oway acham- 
a venda em Lisboa em casa da viut'a Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Atirea n.° 126 —Eno Porto «..* r. MignoU. * S.„2a “ 
da Banhana n.“ 77 a 79 e na do T 
mazBowdem, rua de S. Francisco n.» i.‘

e

Administrador—Fraucisco José Lopes

em Brnfla ,10 fif . __ PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS " ~ ------------

l>or tr^tre adÍMo. Preco por ie)n t f

lypographia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.» 21 B.


